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RESUMO 

A Síndrome Metabólica (SM) é uma desordem associada a múltiplos estados de agravos à saúde com 
prevalência na população adulta mundial, principalmente em países em desenvolvimento como o Brasil. A 
modificação do estilo de vida e a perda de peso devem ser consideradas como primordial para prevenir ou 
tratar a SM. Estudos mostram que a insipiência de indivíduos propensos a desenvolverem SM sobre fatores 
de risco e de proteção da SM contribuem para a não adesão ao estilo de vida saudável e evocam a 
necessidade de desenvolvimento de estratégias de educação em saúde mais efetivas. Como a construção 
do conhecimento em grupo mostra-se mais efetiva comparado ao realizado individualmente, tem-se sugerido 
cada vez mais estratégias de educação em saúde baseada em redes sociais. Como o aplicativo WhatsApp é 
principal plataforma de sociabilização online, a construção de grupos neste aplicativo para discutir a SM torna-
se propícia para a capacitação das pessoas quanto ao tema. Sendo assim, este projeto analisou 
sistematicamente a literatura científica para determinar um plano intervencional adequado para capacitar 
pessoas quanto a prática de uma vida saudável para prevenir a SM. A revisão sistemática seguiu as diretrizes 
PRISMA, cujos resultados foram utilizados para delinear um programa educacional para ser utilizado em uma 
intervenção via grupo do WhatsApp. As mídias foram criadas a partir dos resultados obtidos na revisão de 
literatura. Os dados obtidos ao longo do desenvolvimento do presente projeto foram fundamentais para o 
delineamento da intervenção educativa especialmente para a construção do material midiático e do protocolo 
experimental. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Rede social online; Educação em Saúde; Obesidade. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Em recente estimativa, a Síndrome Metabólica (SM), uma desordem associada a 
múltiplos estados de agravos à saúde (FARMANFARMA et al., 2020), que envolvem um 
conjunto de fatores metabólicos e cardiovasculares, aumentam o risco de pacientes 
desenvolverem Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) e doença cardio / cerebrovascular (DCV) 
(WITTWER; BRADLEY, 2021), mostrou-se com prevalência na população adulta mundial 
entre 20 a 25%  (CHOWDHURY et al., 2018).  

Em relação ao tratamento da SM, há escassez de estudos desenvolvidos até o 
momento com a utilização das redes sociais online (RSO), especialmente o WhatsApp, 
para educação em saúde. Educação em saúde tornou-se um instrumento importante, pois 
pode promover mudanças de comportamento da população, fomentando no indivíduo e no 
grupo, a capacidade de analisar a sua realidade, como também de decidir ações conjuntas 
com os profissionais de saúde, tecendo uma relação dialética (VIEIRA; MATIAS; QUEIROZ, 
2021).  

O WhatsApp é uma ferramenta de comunicação que permite aos usuários enviar 
mensagens instantâneas, fotos, vídeo e mensagens de voz e fazer chamadas de voz 
através de uma conexão com a Internet, sendo sua principal característica ajudar as 
pessoas a se manterem conectadas, enviando e recebendo mensagens sem custo por 
mensagem para o usuário (GIORDANO et al., 2017). Utilizando esse método de 
interlocução, as pessoas podem entender e compreender os fatores de risco e os fatores 
de proteção e propagar na comunidade, pois a autogestão abrange amplamente as tarefas 
necessárias para conviver e administrar com sucesso o impacto físico, social e emocional 
de uma condição crônica (LEAN et al., 2019).  
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Diante do exposto, os dados que compõem o presente relatório estão direcionados 
a analisar de forma sistemática as intervenções utilizadas até o momento para a prevenção 
da SM bem como apresentar conteúdo midiático e um plano intervencional a ser utilizado 
na estratégia educativa via WhatsApp para indivíduos com risco de desenvolver a SM.  

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA CIENTÍFICA 

 
Para revisar sistematicamente a literatura científica sobre o tema SM e intervenções 

de estilo de vida, foi elaborada uma revisão sistemática baseada no guia de relatórios 
PRISMA-E 2012 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyzes) 
(Welch et al., 2016). A pesquisa de literatura e a seleção dos estudos foram executados 
nas bases de dados eletrônicas da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos - 
PubMed e da Biblioteca Cochrane. Os termos de busca de indexação da base de dados 
Medical Subject Headings (MeSH) foram: "Síndrome Metabólica" e associada a 
“Intervenções de estilo de vida”.  

A seleção e análise dos artigos foram realizadas por dois pesquisadores 
independentes, cujas divergências foram resolvidas com a ajuda de um terceiro 
pesquisador. Em relação aos critérios de elegibilidade foram excluídos os estudos com mais 
de cinco anos, com animais, que não incluíram atividades físicas, intervenções 
psicológicas, nutricionais ou médicas, avaliaram crianças, adolescentes e idosos, revisões 
sistemáticas, artigos de revisão, editoriais e relatórios. Para a avaliação de risco de viés foi 
utilizada a ferramenta da Colaboração Cochrane de acordo com as seguintes categorias: 
Geração da sequência aleatória; sigilo de alocação; cegamento de participantes, 
avaliadores e profissionais; resultados incompletos; relatórios seletivos e outras fontes 
potenciais de viés. O nível de risco de viés foi determinado para cada domínio: (1) alto risco, 
(2) risco incerto ou (3) baixo risco. 
 
2.2 CONSTRUÇÃO E ELABORAÇÃO DO CONTEÚDO MIDIÁTICO E DO PLANO 

INTERVENCIONAL 
  

Após revisar sistematicamente a literatura científica sobre o tema da SM foi possível 
embasar a produção das mídias para serem utilizadas no processo de intervenção. O 
conteúdo teórico deve abranger fatores de risco, fatores de proteção, definições, incidência, 
sinais e sintomas clínicos, exames diagnósticos, mitos e verdades, lugares onde buscar 
ajuda e suporte. Para cada tópico foi selecionada mídias específicas (vídeo, áudio ou 
imagem) e bancos de dados de mídia disponíveis gratuitamente nos sites do Ministério da 
Saúde do Brasil, no site da Associação Brasileira para o estudo da SM (ABESO), no site 
World Obesity e no site da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia.  
 Nessa etapa as mídias (figuras, mensagens de texto, mensagens de voz, vídeos) 
que serão utilizadas na intervenção de educação em saúde foram construídas com auxílio 
de três aplicativos: 1) Canva- para montagem de imagens; 2) Movavi Video Editor 15 plus- 
para edição de vídeos; 3) o próprio WhatsApp na ferramenta de gravador de voz e edição 
de texto para construção das mensagens de áudio e de texto. Com a construção das mídias, 
espera-se que a intervenção seja realizada de modo a contribuir com a educação em saúde 
de pessoas com potencial para desenvolver a SM. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
3.1  SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

 
Conforme a Figura 1, a busca eletrônica inicial identificou 318 estudos. Dos 318 

estudos, 47 foram removidos por estarem em duplicidade. 2 estudos foram excluídos por 
não estarem disponíveis, 2 estudos com animais também foram excluídos, 45 foram 
removidos por não apresentarem atividade física no estudo e 20 estudos foram removidos 
por apresentaram atividade física associada à dieta alimentar ou psicoterapia. E ainda, 
excluídos 121 estudos que envolviam outras doenças tais como câncer, HIV, ovários 
policísticos, sarcopenia e menopausa. Foram excluídos 23 estudos realizados com 
crianças, adolescente ou idosos. 26 estudos foram removidos por serem revisões 
sistemáticas. Portanto, 32 artigos foram sistematicamente analisados na íntegra.  

 
 

 
 
3.2  CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDOS  

 
Os 32 estudos incluídos descreveram resultados das intervenções realizadas em 

grupo. Em relação ao desenho dos 32 estudos, 28% estudos adotaram um desenho de 
estudo experimental e 3,1% estudo teve seu desenho como quase experimental.  25% 
tiveram desenho de estudo randomizado; 9,3% dos estudos adotaram um desenho de 
estudo controlado randomizado; 6,2% dos estudos tiveram como desenho um estudo não 
randomizado. 15% dos estudos adotaram um desenho de estudo controlado. 6,2% foi 
estudo piloto, 3,1% foi estudo transversal 3,1% um estudo exploratório.  
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Este projeto fornece uma visão geral das evidências que apoiam a prescrição do 

exercício físico resistido como uma abordagem eficaz para reduzir os níveis de pressão 
arterial e a circunferência da cintura e aumentar os níveis de colesterol das lipoproteínas 
de alta densidade. Essas alterações podem ajudar a reduzir o risco de mortalidade por 
acidente vascular cerebral e mortalidade por doenças cardíacas em pessoas adultas com 
SM. Diante dos estudos analisados é possível inferir que a prática de exercício físico de 
forma regular, seja aeróbico, de resistência ou mesclando ambos, permite alcançar efeitos 
benéficos aos pacientes com SM a curto, médio e longo prazo, incluindo redução 
significativa da gordura abdominal, peso corporal, IMC, CA, níveis de glicose sanguínea e 
TG, normalização dos níveis pressóricos e níveis adequados de colesterol HDL. Diante do 
exposto, pacientes com SM devem incluir na atividade física, componentes que melhorem 
o condicionamento cardiorrespiratório, força e resistência muscular. 
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